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Proposta da disciplina
Um cavaleiro  andante  está  feito  para  andar,  e  a  mobilidade  de  Dom Quixote  é  o  eixo

principal do livro de Cervantes; os acontecimentos narrados dependem sempre de sua presença ou
da notícia de suas andanças, e a origem da variedade de situações, paisagens, encontros, caracteres,
diálogos, registros de fala, pontos de vista, ações, estilos e gêneros de que se compõe o romance
pode ser encontrada seguramente no momento em que o fidalgo resolve se pôr em marcha. Já se
disse, neste sentido, que a narração do Quixote não é sobre o personagem, mas que o personagem é
o dispositivo  narrativo  que possibilita  a  narração.  No entanto,  à  semelhança do que faziam os
discretos cortesãos da segunda parte do romance, a história da recepção do Quixote está cheia de
armadilhas destinadas a manter cativo o cavaleiro andante.

A disciplina convida a uma leitura do  Quixote  acompanhada pela discussão de momentos
fundamentais  de  sua  fortuna  crítica,  com  ênfase  na  historicidade  e  materialidade  das  práticas
simbólicas envolvidas e no intervalo semântico-temporal que condiciona diferentes concepções de
arquivo, biblioteca e gêneros. Pensar a recepção histórica do Quixote em seus distintos momentos
não  implica  um  afastamento  do  texto  de  Cervantes,  mas  uma  aproximação  a  sua  presente
materialidade histórica por meio das formações discursivas que o constituem como objeto ativo em
nosso  tempo,  ou  seja,  através  das  camadas  de  interpretação  que  transformaram  e  seguem
transformando a significação e  os  sentidos  do texto até  nossos  dias.  Ante  os  reclames por  um
updating  automático  do  que  foi  narrativo  e  simbólico  em  direção  ao  interior  da  lógica  da
reprodução e da informação, o vértigo pós-moderno promete um Quixote paralisado e sem história,
sob o imperativo da inevitabilidade dos processos. A que classe de insidiosos nigromantes servirá
hoje um Dom Quixote imóvel?

Ao longo das aulas, trabalharemos oportunamente os seguintes conceitos presentes no texto
de Cervantes ou nos textos que compõem sua recepção histórica:

- engenho, fidalguia, cortesania, cavalaria, discrição, prudência, loucura, juízo;
- narração, ficção, verossimilhança, decoro, entretenimento, proveito, exemplo;
-  gênero,  estilo,  amplificação,  retórica,  mescla,  novela,  romance,  romance de cavalaria,  
romance moderno, paródia, épico, lírico, trágico, cômico, tragicômico, pastoril;
- século de ouro, renascimento, barroco, realismo, idealismo, romantismo.
A disciplina será ministrada em português, com leituras em português (sempre que possível)

e em espanhol (sempre que desejável).
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